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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro: Foi entregue esta semana ao 
pároco, por uma pessoa colaboradora, a 
Sr.ª Margarida Coimbra, a quantia de 45 
€, da Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro, referente aos meses de julho 
e agosto, para ajuda do pagamento das 
obras de construção da nossa igreja 
paroquial. Outra pessoa colaboradora 
entregou a quantia de 35 €, referente ao 
mês de agosto, para a mesma finalidade. 
Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-

tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Águeda de Jesus Martins 
Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 30 € 
(mensal); Anónimo – 20 € (mensal: 
agosto e setembro); Anónima – 20 €; 
Anónima – 40 € (mensal); Anónima – 
120 € (mensal); Anónimos (Caixa dos 
donativos para a igreja nova) – 100 €. 
Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-
mo – 5 €; Anónima – 10 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

2 Seg 18,45 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; 
José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabe-
te Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco 
Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Maria da Conceição 
Vilela da Silva Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miranda; 
Diamantina de Passos Pinto Sá 

3 Ter 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Madalena Martins Balinha de 
Sá; Deolinda de Jesus Alves Novo 

4 Qua 18,45 José Pereira Carriço 
5 Qui 18,45 Carlos Manuel Martins da Silva; Delmar Carlos Boulhosa da Silva 

Cristos; Jacinta Esteves; António Maria Pereira Mota (aniv.) 
6 Sex 18,45 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; 

Luísa da Silva 
7 Sáb 19 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-

gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Valdemar Crisóstomo 
do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; 
Manuel da Costa Alves Palma e esposa; Pais, sogros e cunhados 
do casal em Bodas de Ouro Matrimoniais, Manuel de Jesus e 
Maria de Fátima 

8 Dom 10,30 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e 
Maria José Silva; Jorge Barros da Lomba; Intenções de todos os 
que têm contribuído com os seus donativos para o pagamento 
das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Papa alerta para «as hipocrisias 
que destroem a Igreja» 

«São tantos os turistas hoje na Igreja, que 
estão sempre de passagem mas nunca 
entram», criticou Francisco durante a 
audiência pública com os peregrinos 
 

O Papa destacou no Vaticano a “corres-
ponsabilidade” e a “proximidade ao outro” 
como os maiores tesouros do cristianismo, e 
criticou “as hipocrisias que atualmente des-
troem a Igreja”. 

Na audiência pública de quarta-feira com 
os peregrinos, que decorreu na Sala Paulo VI, 
Francisco voltou a sublinhar a importância do 
papel de todos quantos hoje dedicam a sua 
vida, de forma “voluntária”, a favor do bem-
comum e dos mais necessitados. 

“Longe de ser uma atividade de assistên-
cia social, a solidariedade cristã é a expressão 
irrenunciável da natureza da Igreja, mãe amo-
rosa de todos, especialmente dos mais 

pobres”, referiu o Papa argentino. 
Durante o encontro com os peregrinos, 

Francisco enalteceu esta solidariedade social 
como uma atitude que vai ao encontro do sig-
nificado mais profundo do ser cristão, onde a 
“indiferença” tem de ser uma “palavra proibida” 
e “as ações falam mais alto do que as palavras”. 

Francisco alertou depois para a ligeireza 
espiritual e de fé que marca hoje a vida de mui-
tos cristãos, que passam pela sociedade, pelas 
comunidades, e pela Igreja Católica, mas nunca 
se comprometem verdadeiramente com nada. 

“São tantos os turistas hoje na Igreja, que 
estão sempre de passagem, mas nunca entram. 
No meio deste turismo espiritual eles acredi-
tam que são cristãos, mas não passam de turis-
tas de catacumba”, sustentou. 

Para o Papa, este cenário de afastamento e 
dormência que marca muitas pessoas “que se 
dizem cristãs” deve despertar as estruturas 
católicas para “as hipocrisias que atualmente 
destroem a Igreja”. 

“A hipocrisia é a pior inimiga da comuni-
dade cristã, deste amor cristão, em que se faz 
de conta de procurar o bem, mas procura-se 
apenas o próprio interesse”, afirmou Francis-
co, numa reflexão que tocou também a relação 
entre as comunidades e os seus pastores, 
padres e bispos. 

“Uma vida apontada apenas ao proveito 
próprio e ao retirar de vantagem das situações, 
à custa dos outros, leva inevitavelmente à 
morte interior. E quantas pessoas se dizem 
próximas da Igreja, amigas dos padres e dos 
bispos, e só buscam apenas os seus interes-
ses?”, questionou. 

 

In Ecclesia, 21.08.2019 

22.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «Jesus disse-lhes esta pará-
bola: “Quando fores convida-
do para um banquete nupcial, 
não tomes o primeiro lugar. 
… Quem se exalta será humi-
lhado e quem se humilha será 
exaltado”. … “Quando ofere-
ceres um almoço ou um jan-
tar, não convides os teus ami-

gos nem os teus irmãos, nem os teus parentes 
nem os teus vizinhos ricos … convida os pobres, 
os aleijados, os coxos e os cegos; e serás feliz por 
eles não terem com que retribuir-te: ser-te-á retri-
buído na ressurreição dos justos”.» (Evangelho) 
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22.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Sir. 3, 19-21.30-31 

(gr.17-18.20.28-29) 
2.ª Leitura: Hebr. 12, 18-

19.22-24a 
Evangelho: Lc. 14, 1.7-14 

 
- A grandeza da humildade - 

 
A Palavra do Senhor deste domingo 

prolonga e completa a resposta à per-
gunta do domingo passado: “esforçai-
vos por passar pela porta estreita”. De 
facto, os caminhos da verdadeira humil-
dade são os que mais seguramente nos 
levam à entrada do Reino dos Céus, pois 
Deus “prepara uma casa para o pobre” 
[e o humilde], enquanto que a “árvore 
da soberba cria raízes” bem fundas no 
coração do orgulhoso. 

E não se trata de mera estratégia para 
se conseguir o fim desejado – trata-se da 
verdade sobre cada um de nós. Com 
efeito, não é nas passarelas das revistas 
ou da televisão, mas nas urgências e 
enfermarias dos hospitais que nós 
encontramos a resposta à questão: 
que(m) sou eu? 

Foi, sobretudo, S. Paulo quem fez o 
aprofundamento da virtude da humilda-
de. Nos seus escritos, encontramos, 
entre muitos outros, estes ensinamentos: 

– “Vejamos: o que é que possuis, que 
não tenhas recebido?” (1 Cor. 4, 7); 

– “É de Deus que nos vem toda a nos-
sa capacidade” (2 Cor. 3, 5); 

– “Se alguém se julga alguma coisa, 
engana-se” (Gál. 6, 3-5) 

– “Como eleitos de Deus, revesti-vos 
de sentimentos de humildade” (Col. 3, 12) 

Mas o maior hino à humildade, encon-
tramo-lo na Carta aos Filipenses: “Cristo 
Jesus, que era de condição divina, não rei-
vindicou o seu estatuto, mas humilhou-se a 
si próprio, assumindo a condição de ser-
vo… Por isso, Deus o exaltou e lhe outor-
gou o nome que está acima de todos os 
nomes…” (Fil. 2, 5-11). 

No texto de S. Lucas, a humildade está 
associada à gratuidade: aquilo que sou, 
aquilo que tenho foi-me dado. É tudo dom 
de Deus para ser gerido em atitude de servi-
ço e de complementaridade, e não para me 
sobrepor aos outros: só pela humildade pos-
so aceitar os outros como companheiros, 
com os quais partilhar o meu ‘pão’, em vez 
de neles ver adversários e concorrentes. 

Por usa vez, a Carta aos Hebreus lança 
as raízes da humildade no próprio Deus! O 
Deus terrível da aliança do Sinai foi substi-
tuído por um Deus de quem nos aproxima-
mos confiadamente em cada Eucaristia. Ao 
Deus todo-poderoso do Antigo Testamento 
sucede o Deus da incarnação, que se apro-
xima dos homens na fragilidade de uma 
criança, nascida no seio de uma família 
modesta e sem títulos. De facto, o Deus que 
em Jesus Cristo se aproxima de nós trocou a 
omnipotência divina pela ‘impotência’ do 
amor e pela humilhação da cruz. É a este 
Cristo, desprezado, maltratado e pregado no 
madeiro da cruz, que Deus exalta, dando-lhe 
“o nome que está acima de todos os nomes”. 

Quem percebeu isto muito bem foi 
Maria, que, no seu Magnificat, canta Deus 
como aquele que “derruba os poderosos de 
seus tronos e exalta os humildes”. Vivendo 
nós num tempo em que “cada um procura 
subir até atingir o nível da sua incompetên-
cia” (princípio de Peter), que Ela nos ensine 
a grandeza da humildade! 

 

Pe. José de Castro Oliveira  
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Descansa na paz de ti mesmo 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Encontra caminhos de serenidade. Não permi-
tas que a tua vida seja sempre uma tempestade, 
um tormento constante, uma desordem sem fim, 
inquieta e opressora. 

Por vezes, é tempo de descansar, de nos reti-
rarmos e olharmos sem pressa para o passado e 
para o futuro, recentes e distantes. Como quem 
sobe ao cimo de um monte para ver os horizontes 
em torno de si. 

Temos de sonhar de forma séria, de fazer pro-
jetos concretos, estudando também as diferentes 
formas de os concretizar. 

Mas mais do que tudo, é importante parar. 
Desligarmo-nos de tudo o que nos distrai do que 
há de profundo na nossa vida. Importa ter a cora-
gem de estar longas horas e alguns dias longe do 
barulho das notificações que nos escravizam. 
Andamos desconcentrados de tantas solicitações 
que nos assaltam. 

Talvez seja por medo de uma vida simples… 
A felicidade é o oposto do medo e uma vida sim-
ples é quanto necessitamos para que, no silêncio 
da nossa presença, consigamos começar cada dia 
como ele é: uma aventura autêntica e irrepetível. 

Seria tão bom que conseguíssemos viver em 
conjunto uns com os outros, juntos, respeitando-
nos a nós mesmos e aos outros de uma maneira 
que nos elevasse a todos. Sem superficialidades 
nem mentiras, apenas a verdade única de cada um 
de nós. Amando e sendo amados. 

Dá paz à tua saudade de dias calmos, tranqui-
lidade aos teus sonhos e quietude aos teus medos. 

Todos os lugares deste mundo estão à mesma 
distância do céu. Vai até lá e demora-te. Quando 
voltares não encontrarás um mundo diferente, mas 
poderás vê-lo de forma mais sábia. Terás a paz 
para definir e cumprir o que queres e deves ser. 

Existe uma fonte de vida em cada um de nós, 
no fundo do coração. 

Caminha rumo à nascente do teu amor como 
quem subisse contra a corrente de um regato para 
lhe achar a fonte. 

É aí, e só aí, que encontrarás a paz de que tan-
to precisas para vencer os egoísmos dos outros… 
e os teus! 

 

In Ecclesia, 26.08.2019 
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Visita mensal aos doentes: O 
pároco fará a habitual visita aos 
doentes na próxima quarta-feira, dia 4, 
na parte da tarde, a partir das 14 h. 

Reunião do CPAE: O Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE) fará a sua reunião mensal na 
próxima sexta-feira, dia 6, às 21,15 h., na 
sala do Centro de Convívio. 

No início da reunião, antes da 
ordem do dia, qualquer paroquiano 
pode intervir, desde que seja para 
apresentar assuntos relacionados com a 
administração dos bens da paróquia. 

Encontro-Convívio de Encerra-
mento das Comemorações dos 50 
anos da Paróquia: Lembramos mais 
uma vez que se realiza no próximo dia 
15 de setembro (domingo), no parque 
da Fonte da Louçã, situado no Baldio 
de Areosa, um Encontro-Convívio de 
Encerramento das Comemorações dos 
50 anos da criação da nossa Paróquia. 
Está prevista a Eucaristia campal pelas 
11 h., seguindo-se a abertura dos 
farnéis para o almoço partilhado e tarde 
de convívio e animação. 

Marque na sua agenda e convide 
desde já os seus familiares e amigos 
para este evento. 

Ofertório mensal e Feirinha em 
favor da igreja nova: Como é habitual 
no 2.º domingo de cada mês, o Ofertó-
rio das Missas do próximo domingo, 
dias 7 e 8, reverte para o pagamento 
das obras de construção da nossa igreja 
paroquial. Seja generoso(a)! 

Haverá também Feirinha para a 
mesma finalidade, no salão paroquial. 
Colabore! 

(Continua na pág. 4) 


